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Remorso ... 

— " O remorso, um coçador áe lé ros" 

Quei ra Junqueiro 

Que desespero assalta-me o 
espírito ! Horror! Mil Furias 
internais escancaram as fau-
ces, num riso de deboche, 
dançando como duins, em 
torno de mim, atormentando-
tne, flagelando-me! Porque 
não ha uma morte que me 
aniquile de vez, reduzindo-me 
a nada! O meu crime é in-
fame, hediondo ! Que fiz eu, 
meu Deus ?I Oh! não mereço 
perdão. Acaso pôde ser per-
doado' quem nega o nome de 
Jesus, atraiçoando-o ? E eu 
que tive a rara fortuna de re-
ceber desde o berço, sobre a 
fronte o bafejo bendito do Di-
vino Pegureiro, por ensino 
puro e santo administrado 
por amorosos lábios, daquela 
que me embalou em seu re-
gaço. Que posso eu alegar ? 
Ignorancia? O h ! não, que 
tudo aprendi, a mão da Pro-
videncia foi por demais pró-
diga para mim. Daí a enor-
midade do meu crime, a in-
gratidão da minha atitude. Na 
hora em que mais se fazia 
necessário, em que mais de-
via pronunciar com acento e 
firmesa o nome de Jesus, o 
meu espírito cobriu-se de ver-
gonha. — Sois espírita? — 
Não, não o sou, não partilho 
semelhante sandice, própria 
da ignorancia. 

Venceu-me o mundo: no-
me, posição, glorias vans, 
prestigio, dinheiro. Ai de mim! 
Que me resta ? Desolação e 
desespero. Senhor, meu Deus, 
grande é o meu crime! Mere-
ço socorro? Oh! sim, íinto 
que voz amiga, compadecida 
sussurra-me aos ouvidos: — 
volve atraz, calma, filho de 
Deus! Não te domine o de-
sespero! Sim, grande é o teu 
crime, atraiçoaste-me acovar-
dando te. Que julgas tu? Al-
gum filho de Deus é desgra-
çado? Não, que Deus esten-
de a sua mão de Pai aman-
tíssimo ao filho que brada 
pot socorro, no naufragio da 
vida. Porém, que pesadelo tra-
zes ás costas, doravante. Se-
rás agora, o mendigo da vida. 
Tiveste a riqueza espiritual? 
Vais nascer na indigência: 
desconhecerás Deus, viverás 
no céticismo. O que te so-
brava faltar-teá agóra. Terás 

que travar luta dolorida, titâ-
nica. O fantasma do céticis-
mo te perseguirá e terás que 
guerria-lo até vence-lo. Prepa-
ra-te para a tortura, pmque 
dúvida imensa, cruel, le a-
companhará como do corpo 
a sombra. O teu andar será 
pesado, viverás recurvado sob 
o fardo da tua dôr. Pelejarás 
em cruas batalhas, mas não 
te deixes abater. Vencerás ? 
Quem sabe ?! E' porém o teu 
destino, e não poderás fugir 
dele, até que teu espírito es-
pesinhado, machucado, sua-
rento, na aretia terrível da des-
crença, levante esgotado, mas 
vencedor. Aí então, aquele 
que negaste virá eni teu so-
corro, dizer te: — «Vein, meu 
filho, deita a tua cabeça can-
sada no meu regaço, que eu 
quero afagar-le carinhosamen-
te, enxugando as tuas lágri-
mas, porque estavas perdido 
e eu te encontrei, tinhas mor-
rido e resussitaste, voltando, 
de novo, para o seio da casa 
de meu Pai». 

x x x 

Eis aí o espetáculo terrível 
de creaturas que vem a este 
inundo, trazendo o estigma 
pesado da descrença. Tristes 
desoladas, caminham indeci-
sas, sem fé esemruino. Náu-
fragos do mar tempestuoso 
da existencia, vagam sem en-
contrar um porto de seguran-
ça, onde possam ancorar o 
seu batel avariado. Provoca 
compaixão a sua presença: 
cabisbaixas, melancólicas, tra-
zem na fisionomia, gravado, 
o desgosto do fel da vida. 
Creem-se esquecidas, despre-
sadas por todos. Vejo nelas 
um Anthero de Quental, um 
Augusto dos Anjos. Parece 
perseguidas por um ceticis-
mo invencível, e o seu de-
sespero, transbordando lhes o 
cálice da amargura, leva-as, 
ás vezes, ao suicídio, compli-
cando ainda mais a sua triste 
situação. 

Quantas incarnações dolo-
rosas terão que viver até que 
o seu crime seja resgatado e, 
por esforço próprio, se rea-
bilitem, enchendo de esperan-
ça e fé os corações, onde, 
outrora, a negra descrença se 
havia enclausurado. 

JHfíoãtmus 
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Vergai Amigo : 

Li, com especial atenção, o 
livrinho de sua brilhante la-
vra, com o título supra, o 
qual, francamente o tenho em 
conta duma dádiva espiritual 
preciosíssima! 

Composto apenas de 16 
capítulos, revestidos duma 
substancia intelectiva que bem 
se condiz com os carateres 
do seu esforçado autor, que 
tem por .norma externar tudo 
aquilo que, efetivamente, sen-
te no imo de sua alma, não 
é a sua obra prolixa, fatigan-
te, anles, aborda os pontos a 
que se propõe, comprovan-
do-os com citações de gran 
des vates da intelelualidade no 
campo dos conhecimentos 
psíquicos e da palingenesia, 
com uma linguagem amêna, 
suscinta, convincente, que lhe 
é peculiar. 

O sublime escritor P V. 
Marchai, dissè que «Galileu, 
diante do infinito do céo, sen-
tiu-se ébrio de alegria e a-
nunciou a sua descoberta á 
Europa, no mais jovial dos 
estilos. Swammerdam, diante 
do infinito do mundo micros-
cópico, encheu-se de terror. 

Recuou espavorido ante o 
abismo da naturesa em com-
bate, devorando-se a si mes-
ma. Swammerdam viveu da 
sua visão e por ela morreu...» 

Cada ser humano, inteli-
gente, através da marcha inin-
terrupta dos tempos, vem nos 
proporcionando, com o teste-

SIMPLICIDADE... COMPLICAÇÃO 
Diderot, grande filósofo fran-

cês do século XVIII, narra 
que, 'antigamente, na ilha de 
Ternato, não era permitido a 
quem quer que fosse, mes-
mo aos padres, falar de reli' 
fiiâo. Não havia sinâo um 
único templo; uma lei expres-
sa proibia que houvesse um 
segundo. Não se viam nele 
nem aliar, nem estatuas, nem 
imagens. Cem sacerdotes, que 
gosavam de uma renda con-
siderável, serviam este tem-
plo. Não cantavam, não fala-
vam, mas num profundo si-
lencio, mostravam com o de-
do uma pirâmide, sobre a 
qual estavam escritas estas 
pa lavras : « M o r t a i s , adorai a 

Deus, amai vossos irmãos 

c tomai-vos úteis ii Pátria." 

Os tão apregoados cristãos 
da atualidade, á força de tan-
to refundirem o pensamento 
primitivo e simples de Jesus, 
acabaram por compromete-lo 
devéras, num amontoado de 
dogmas confusos, j fm. çlfi 
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munho eloquente, com ar-
roubos sensatos, quando colo-
cam as suas almas diante das 
observações da Naturesa, 
quando si aproximam dessas 
Verdades todas as apoteoses 
divinas, e todos se sentem 
assoberbados e felizes por 
poderem imaginar, com mais 
nitidez, o que seja Deus em 
Espírito e Verdade! 

Vergai lambem, como nós 
todos representando, cada 
qual, uma partícula divina de 
Deus, na sua atuação eficien-
te e incontestável no cenário 
explendente do espiritismo 
vem preenchendo uma lacuna 
de ha muito existente: a de 
se falar muito em poucas 
palavras; a de revelar o que 
realmente tange os corações 
acessíveis aos preceitos in.sti-
tuidos por Cristo ! 

Oxalá todos os meus ir-
mãos em crença, não deixem 
de saborear esse agape espi-
ritual do livrinho de Vergai, 
essencialmente espírita ! 

Com um efusivo amplexo 
felicito-lhe, implorando ao Pai 
Amantíssimo que, revigoran-
do a sua já esclarecida inte-
ligência, faça com que possa 
legar ainda outras obras ma-
gnificas e claras como «A 
Reincarnação» traçada dentro 
do: «Sim, — Sim>, e do «Não, 
— não!» 

Cordealmente, servo em 
Jesus. 

Antenor Hamos 

ção alguma. Uma casal teve 
um, dois e três filhos, e es-
tes apresentaram traços de 
semelhança bem visíveis com 
aquelçs que lhes deram o ser. 
Quem os via, dizia logo: — 
os filhos nasceram aos pais. 
Acontece que os meninos, 
crescidos que foram, e esque-
cidos da honradez e do pres-
tigio que gozava o nome da 
família, tiveram novos filhos, 
os quais já apresentaram si-
nais de dissemelhança entre 
si, bem acentuados. Sabia-se 
ao certo, as mães que tinham; 
quanto á descendencia pater-
na, reinavam dúvidas e con-

(Cont. na 4-a pág.) 

E ' insaciavel o nosso eu. Por 
mais que façamos p rocurando 
lhe d a r tudo qtio leg i t imamente 
reclama ou o que a sua fantasia 
arquiteta, mais péde uic. Quan t o 
inais o satisfazemos, mais inBa-
eiavel e intolerante se torna . E ' 
tal u m a grande fogueira ein que 
o vento em vez de apaga-la, faz 
eoin que se torne cada vez mais 
crepitante e ameaçadora. E ' essa 
a razão porque quan to mais de 
nós cuidamos, quanto ma is pen-
samos em nossa vida, em nossas 
necessidades c na sat isfação de 
íiossos menores desejos, um vá-
cuo maior sentimos n a alma. O 
desussocego e a impaciência re-
sultantes da constante preocupa-
ção d o que nos encha plenamen-
te a vida, estampani-se n o nosso 
rosto. O egoismo é o ma ior ini-
m i g o da paz o o egoista nunca 
tera tranqui l idade. A serenidade, 
a doce e suave serenidade de 
« m a f is ionomia, é o apanág io da 
a lma que esqueceu a sua p rópr i a 
ind iv idual idade para se dedicar 
exclusivamente á outras a lmas 
suas iru iãa. O sent imento do a-
í n ó r e do paz que i r rad iam de 
certas creaturas e que nos d ã o 
idéa de que elas sao completa-
mente felizes, provêm dosse es-
quec imento de sl própr io , d a a-
bnegação cm pró l de seus seme-
lhantes o da compreensão pro-
funda das palavras do C r i s t o : 

• aquele que perder a sua vida, 
ganha-la-á, e aquele que a qu izer 
ganha r perde-la-á-.' Oompreende-
se que só pensando oni outrem 
n ão sent irá o homem o mal com 
que o tencionem fer ir . A d ô r 
p róp r i a n ã o a senti rã ele porque 
sou pensamento vóa sempre para 
a d ó r de seu p róx imo . E ' o e-
x cm p io de um Vicente de Paula. 
Que mal poderia atingi-lo si sua 
constante preocupação era seu 
i rmão sofredor, era a c r i a n çnsem 
carinho, era a viuva sem recur-
so, era a velhice sem lar? C o m o 
teria tempo de chorar a sua d ô r 
si foi curta a sua v i da para cho-
rar a desdita de seu semelhante 
e esforçar-se, sacrifícando-se in-
teiramente, para me lhorar n sua 
6orte? 

Só uma vida assim, plena de 
a m o r e de abnegação, será u m a 
vida feliz. 8 ó uma a lma que as-
sim proceder terá conquistado a 
felicidade. Só a velhice de u m a 
tu lcrcutura será chcia de paz e 
de conforto espir i tual , a sua mor-
te u m h ino de glor ia e no Além... 
que de alegrias subl imes gosarn 
sua a lma ! . . . 

E ass im scntlr-sc-á a grande-
za e a profundeza do pensamen-
to d o insp i rado autor de «Aná-
lise dns cousa« >: e "ua i d i a com-
preenderá o homem que o altruís-
m o é o verdadeiro egoismo" . 

V/ra-Lucia 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 
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A NOVA ERA 

Fundação Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receila e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Julho de 1936 

E L U C U B R A Ç Õ E S 

-- Ar t i go XIII -

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos e debitados a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 

SUBVENÇÕES 

Recebidas neste mês 

DESCONTOS 

Auferidos neste mês 

CAIXA 

Saldo de Junho Rs. 

Soma total da Receita, Rs. 

Q58.000 

2:259.500 

201.300 

4:820200 

327.100 

1:152.000 

21:724.900 

8:220.000 

2:000.000 

21$600 

118.800 

41:813.400 

D E S P E S A 

COMISSÕES 
Pagas e creditadas neste mês 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras realisadas neste mês 

ORDENADOS 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A PAOAR 

Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D" A NOVA ERA" 
Despendido ri/ mês 

LIMPEZA E DESINFECÇÃO 
Material consumido durante o mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donal., ele. 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

MEDICAMENTOS 
Creditados a diversos, por compra 

DESPESAS OERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pasas neste mês 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 4:845.400 

NOVO PAVILHÃO 
Despendido neste mês 5:669.800 

DESPESAS DE VIAOENS 
Despendido neste mês 570.000 

IMÓVEIS 
Dispendido com legalisaçâo de imóveis 233$100 

LIVROS 
Creditados a diversos, por compras 501$000 

DESCONTOS 
concedidos neste mês 6$800 

CAIXA 

Saldo que passa para Agosto Rs. 550.100 

Soma total da Despesa, Rs. . . . T 41:813.400 

Apesar de que uma teoria 
qualquer possa parecer cho-
cante, e até que uma outra a-
pareça para se lhe contrapor, 
nós consideraremos que os a-
tributos das manifestações físicas 
e psíquicas, nada mais são que 
condições de movimento vi-
bratório de forças em tonali-
dades diferenciadas. 

Ora, essas forças, como ti-
vemos ensejo de demonstrar 
em anteriores artigos, são for-
mas de correntes originadas 
por duas iniciais; ou, por ou-
tra, pela polarisação de 

'Demais, o senso da fome, 
da sede, da alegria, da tristeza, 
a ação da digestação, da filtra-
ção, da secreção, etc., são ou-
tras tantas funções que se pro-
cessam á revelia dos nossos or-
gáos sensoriais e sem a diréta 
ação da nossa vontade delibe-
rada. 

Para nós é evidente que aí 
ha uma conjunção de forças 
em ação, umas com maior po-
tencialidade do que as outras, ra-
zão que nos deve fazer supôr que 
a nossa individualidade é um 
conjunto de correntes de for-

de uni 
em nosso eu se 

correntes sensoriais 

52.600 

992.500 

1:101.500 

675.000 

6:390.400 

47.200 

130.000 

5:445.100 

8:211.600 

984.100 

5.407.200 

inteligente positiva, e umainin-. ças que, naturalmence se cen 
teligente negativa. E embora tralisaram através da evolução 

da Vida, como consequência 
do influxo de correntes origi-
narias, que, embora não con-
sigamos pormenorisar, devemos 
considerar agindo em analogia 
conosco próprios, embora em 
proporção incomensuravelmcn-
maior. 

E pensamos que não ha ou-
tro processo para, pela análise 
de nós próprios, deduzir o que 
deve ser Deus; é por aquilo 
que Ele deve ser," deduzirmos 
o que tudo poderá ou deve-
rá ser. 

Portanto, partindo 
fóco central, 
irradiam 
que se processam por meio de 
orgãos. 

Tais órgãos, para nós, são 
materiais, mas eles se forma-
ram de uma única célula, de 
um protoplasma. Também os 
elementos de que são consti-
tuídos, está provado que pas-
sam por renovações sucessivas. 
A epiderme, os musculos, os 
nervos, os ossos e demais ele-
mentos que constituem o nos-
so organismo, são continuamen-
te renovados por meio da ali-
mentação, e isso vem demons-
trar que apesar das contínuas 
renovações a nossa individuali-
dade continua a ser a mesma. 

Essa é mais urna razão para 
nos fazer compreender que 
nós somos uma composição 
dual, sendo uma transi tori; e 
outra permanente; e que aios-
sa personalidade é que muda 
ou se transforma continuamen-
te, enquanto a nossa indivi-
dualidade, sofrendo o influxo 

pareça absurdo querermos dis-
cutir os atributos de Deus, 
pois que cm falta de uma a-
nálise de Sua essencia toda hi-
pótese possa ser falha, nós não 
podemos dispensar de cogitar 
como deve agir a Sua Essencia 
perante o Universo. Mesmo 
porque, si tomarmos em con-
sideração o que é que em nós 
representa a inteligeneia, não 
saberíamos explica-la diversa-
mente, si não atribuindo-a a 
uma condição de movimento 
vibratorio do elemento radian-
te que representa o nosso Es-
pírito. E, como para termos o 
discernimento, ou seja a cons-
ciência, tivemos de passar por 
sensações, quer dizer que é a 
diferenciação da forma de vi-
brar que produz a alteração e 
caraterizi a sensação; e a inte-
ligência é um puro áto sen-
sorial. 

Também para que se pro-
duzam variedades sensoriais, 
necessariamente será preciso 
crêr que os nossos orgãos sen-
soriais obedecem cada um, a 
uma ou mais correntes vibra-
tórias, agindo cm conjunto e 
harnionisando-se por uma cen-
tral que se estabelece cm cada 
individuo. 

Esta tese poderá parecer a-
trevida, mas como explicar-
mos a vida diversamente? 

Si prestarmos atenção como 
sc -processa a nossa sensibilida-
de, teremos forçosamente de 
admitir essa hipótese. 

Si, através do aparelho audi-
tivo, „eu ouço um ruído, o 
meu táto de nada se apercebe; 
si os meus olhos avistam uma 
forma qualquer, de nada se a-
percebem o títo e audição; si 
um alimento é picante, e a 
gustação o acusa, passa desa-
percebido para os demais ele-
mentos sensoriais; pela mesma 
razão que si dou tropeção, 
tanto o ser,tido ^gustativo, ol-
fativo, de visão ou audição, 
de nada se apercebem. 

Si, por outra, em estado de 
repouso, eu penso, disso não 
se apercebem nenhum dos or-
gãos sensoriais, mas se me dis-
ponho a tomir uma atitute fí-
sica qualquer, sob o influxo do 
pensamento, tudo si põe cm 
ação. 

da ação sensorial através dos 
orgãos da personalidade, inte-
gra a individualidade que é 
Espírito e forças anímicas. 

Eis porque, admitindo ini-
cialmente um foco Espiritual 
(razão inicial de todas as cons-
tituições) passa animando todos 
reinos da Naturesa, empregna se 
das figurações sensoriais pelas 
quais vai passando, para inte-
gralizar-se finalmente em indi-
vidualidade humana e, em ul-
tima análise, Espírito evoluidò. 
Isto é, concebemos o foco Es-
piritual inicial como uma força 
positiva, sem fôrma, sem ace-
ção sensorial, irias que ligan-
do-se ás correntes negativas, 
provoca os fenomenos vitais a-
través das espécies. Inicialmen-
te, cotno uma força geradora 
generalisada, e em seguida iso-
lada, individualisada, rematan-
do nessa condição a sua evolu-
ção como consequência da con-
junção das forças individuais 
em jogo. 

Esse fáto é compararei a 
um acumulador, o qual, pos-
suindo dispositivos magnéticos, 
através das correntes se carre-
ga de energia que, depois, dis-
pende. E a nossa inteligeneia, 
que c o resultado de cargas 
sensoriais, o nosso Espírito a 
desenvolve, a centralisa, para 
depois submete-la á ação com 
a consciência que a caraterisa á 
vontade do Espirito evoluido, 
através da sua própria ação no 
campo negativo das constitui-
ções nos diversos planos da a-
tividade humana. 

A inteligeneia, pois, quando 
desenvolvida, é o predomínio 
vibratorio de uma individuali-
dade sobre uma determinada 
cousa, isto é, a faculdade de 
penetrar no âmago de uma 
questão, detalhando circunstan-
cias. E isso outra cousa não é 
que jogo vibratorio. 

E' como se disesse que uma 
essencia gazosa penetra os po-
ros de uma constituição e se 
impregna de movimento vibra-
torio da mesma e, por proces-
so sensorial, compreende a 
ação dessa mesma cousa. E* 
como quanto mais a inteligên-
cia vibra, mais apurada se ma-
nifesta, assim, maior será o seu 
poder de penetração, quanto 
mais desenvolvida ela sc ma-
nifestar. 

A. BASSO 

AOS ESPÍRITAS d o b r a s i l 
Apelo da União Federativa E. Paulista 

r 
Sabão 2 M 

Franca, 31 de Julho de 1936. 

Joaqúim Lopes liernarde» 

mi W . Í i 11 ii 

J- Guimarães* França 

i i fionlnrinr. . . , -

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
I k. $800 13 ks. 12$000 

1'uditlos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-fone, 263 

FRANCA 

O espiritismo vai entrar 
agóra na fase mais decisiva 
dn sua historia. Nova ara de 
trabalhos construtivos, novos 
liorisontes descortinados e no-
vos periodos realizudores. 

Vão desaparecer os obstá-
culos que dificultaram ao se-
areiro espalhar a semenleira 
do bem, do amôr e da frater-
nidade, entre os homens. 

Grandes esperanças devem 
encher as nossas uhnas se-
dentas da verdade, e os nos-
sos espíritos transbordantes 
de fé. 

Chegou a hora e agora è. 
Com o pensamento fixo no 

Onipotente Pai, com o cora-
ção voltado para o Divino 
Redentor e Salvador, os com-
ponentes da Uni3o Federa-
tiva Espirita Paulista, ideali-
zaram montar a Rádio Difu-
sora Espírita Evangélica. È 
grande, belo, nobre e extra 
ordinário o eiupreeudimento. 

Eha de ser concluído, graças 
a Deus, custe o qu i custar, 
aconteça o que acontecer. 

Ha de ser coacluido sim, 
porque, empresa t8o notável, 
deixa de pertencer a uma 
única instituição para ser de 
todos os homens de bôa von-
tade. E o homem de bôa von-
tade é guiado sempre para o 
bem u para o belo. 

A União iniciou e propa-
gou a idéa. De todos os re-
cantos do Brasil, ela tem re-
cebido as meis confortadoras 
manifestações de apreço. Das 
25.000 carteiras emitidas, já 
foram distribuídas cerca de 
11.000. Isso em dois meses 
apenas. 

Não lia dúvida alguma; a 
idéa está virtualmente vence-
dora. E não poderia deixar 
de ser, pois não é possível 
se admitir que, tentame» 
nos quais se revelam todo o 

(Cout. lia 4.a pág.) 



Â N O V A ERA 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscr i to n a ordem do» advogados de S . Pau lo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
R U A M A J O R C L A U D I A N O 1.139 Franca 

. J. 
Medico 

Operador — Par te i ro 
E S P E C I A L I D A D E S : PAR-

TOS, M O L É S T I A S IN-
T E R N A S D E SE-

N H O R A S E 
D E C R I A N Ç A S 

Consultório e Rasidencia: 

Rua Major Claudiano H. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura p o r 12 inèses 128000 
„ „ 0 „ 7SOOO 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Preço por l i n l m $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jorna l n ão é soli-

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas p o r seus cola-

boradores 
N ã o se devolvem originais , mes-
m o Os que n ã o são publicados. 

ft Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdado de Me-

dicina do R i o de Jane i ro 

C L Í N I C A G E R A L — C I R U R G I A — P A R T O S 

D O E N Ç A S D E C R I A N Ç A S 

S Í F I L I S 

Consultoria: Prata H. S. da Conceição, 750 
(Pegádo a o Ins t i t u to If ioterápico) F r a n C E l 

• M 15 D I a o • 

Clinica médica em gerai, cirurgia e partos 

E S P E C I A L I D A D E S : M O L É S T I A S D O CO-
R A Ç Ã O E D E S E N H O R A S , P E L O 
M É T O D O M O D E R N O (VACCINOTE-
R A P Í A P É L V I C A ) -:- -:- -:• -:- •:- -:- -:-

F R A N C A 

Fraca H. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

Espíritas! - m 

Os seus serviços tipográficos devem 
oficina que dá aos seus freguezes 

A C E S S Ó R I O S E M G E R A L P A R A A U T O S - G A S O L I N A , 

Ó L E O S , P N E U S E C Â M A R A S DAS M E L H O R E S M A R C A S 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo pa r a qua lquer insta lação eletrica. En-

carrega-se de todo e qua lquer serviço, d ispondo , 
para isso, de pessoal habi l i tado, man tendo 

u m a oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratui to, pelo háb i l técnico mccâaico J O S É P I R E S MON-

T E I R O , conhecid íss imo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica d ispõe de 
pessoal hab i l íss imo para todo e qua lquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. P inturas a Duoo. •:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

C A L_ C E I N A 

(ESPECIFICO d* DENTIÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A C A L C E I N A V A L E O S E Ü P E S O EM O U R O 

Ao vosso f i lh inho, j á nasceu o pr imei ro dente ? Tem elo bom 

Ipetitn * E ' ele forte e corado ou raquít ico e anêmico ? 

Dorme bem duran te a noite, ou chora em demas i a ? 

Os seus intestinos funcionam regularmente 1? 

D o n n e coin boca aberta V Constipa-se, com f reqnenc ia? As-

susta-se quando dorme ? 

J á lhe den C A L C E I N A , o remedio que veio p rovar que os 
ocidentes da pr imeira dent ição da« crianças n ã o existem ¥ 

A C A L C E I N A evita a tuberculose, as infeçõea intest inais c a 
apendice. A C A L C E I N A expele os vermes intestinais e cria um meio 
impróp r i o á sua proliferação. — — EM TODAS AS FAHMACUS 

ser confeccionados pela "A Nova Era"; 
o prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Maneta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br, 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$enc.8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela - br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A.LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10® ene. 14$ 
Hi aritas br.-4$ ene. 7 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8S 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 45 ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
ralivo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo âLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
j Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
!; nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vonlade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Í
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

ij Destino e da Dôr br. 8S ene. 10$ 
Depois da Morte br. ó$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA ' 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cari. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1S cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd. l$cnt. 45S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7S 
Potencias Ocullas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
! qua l que r l ivro espir i ta não constante dos-
jl tn lista — O s pedidos deverão v i r acoin-
|i panhadOB da importânc ia cm cheque, vale 
ií postal ou registrado a,1 va lo re inais o pctr-
jj te, (19000 pior volume) endereçados a 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Simplicidade... Complicação 
(Cont da l.a pág.) 

fusões. Ora, acontece que cs 
filhos espúrios multiplicaram-
se por sua vez, e o nome do 
tronco primitivo, embora per-
manecesse, desapareceram 

quasi totalmente os traços fí-
sicos e psicologicos, em tão 
desòrganisada descendencia. 

XXX 

Semelhante ocurrench deu-
se na chamada família cristã, 
Até o 111, século guardou, na 
pureza e na simplicidade, o 
nome legitimo de Jesus. Co-
meça daí a sua prostituição. 
Num conubio indigno, den-
tro dos gabinetes clericais e 
dos concílios, vem surgindo 
uma posteridade cujos carate-
res individuais não tnais se 
ajustam ao nome que abusi-
vamente adotaram. Aí está o 
que aconteceu ao pimpôlho 
tão mimadó que se chama 
ironicamente Igreja Cristã. 
Por muitos anos impingiu ela 
aos crentes como sendo a 
filha legitima do Cristo. Na-
queles tempos áureos tinha 
ela o poder do mutido e o 
domínio das consciências, e, 
ai daquele que duvidasse das 
suas afirmativas, iria para a 
fogueira e para o inferno. 
Mas, os tempos agóra são 
outros, e a cousa é bem di-
ferente. Uma mulher ousada, 
valente, que se chama Liber-
dade, vem insuflando nos 
crentes a noção do Direito do 
homein, trazendo os descon-
fiados. Daí o fato da igreja 
sentir-se muito agastada e o-
fendida no seu brio, porque, 
diz ela: — muita gente mali-
ciosa e indiscreta, anda por 
aí a dizer aos quatro cantos 
do niundo, que uâo sou da 
genealogia do Nazareno e que 
não trago nas víias o puro 
e legítimo sangue de N. Se-
nhor Jesus Cristo. Esta corja 
de delatores, bem numerosa 
que é, e, como já vamos sen-
tindo que as nossas forças 
são bem poucas, preciso é 
desenvolver uni trabalho de 
muito engenho e intrugice, 
para captar as simpalias dos 
nossos sempre bons aijigos 
os senhores ricos da terra e 
os governos, para que possa 
combate la, fazendo calar a 
canalha que nos quer indis-
por com 09 crentes, apon-
tando a nossa mentira. Assim 
tem acontecido. O que era 
simples, a custa de tanto cres-
cer, deformou-se. O que era 
puro. deturpou se. £ agóra 
insistem ainda que Jesus está 
com eles ?! Ainda bem que a 
hora da emancipação chegou. 
Já não são sómente os mortais 
q ie clamam; do seio da espi-
ritualidade. vozes amigas bra-
dam, mostrando aos homens 
o engôdo e convidando os a 
se alistarem na milícia dos 
trabalhadores da lillima hora, 
dos soldados da Nova Reve-
lação. 

Nicode-mui 

Semana da criança 

Nesfe mês oferece ensejo a 
mais um grande acontecimen-
to social, qual seja a realiza-
ção, de l.o a 18 deste mês, 
da «SEMANA DA CRIAN-
ÇA», patrocinada pela Cruza-
da Pró Infancia, com séde na 
Capital. 

Para a «Semana da Crian-
ça» foi traçado este ano o se-
guinte programa: 

10 — Dias das mães — Dar 
filhos fortes a sua terra é a 
manifestação mais nobre do 
patriotismo da mulher. 

11 — Dia da elevação es-
piritual. 

12 — Dia da raça — Dia da 
criança. 

13— Dia do Lactante—Mi-
lhares de crianças morrem em 
0 a 1 ano, ás mais das vezes, 
pela falta de observancia das 
noções mais rudimentares de 
Puericultura. 

14 — Dia Pré-Escolar — Na 

idade pré-escolar, consolida-se 
3 saúde do corpo e realiza-se 
a parte mais importante da 
formação do carater da criança. 

15 — Dia da criança que 
estuda — Cada criança que 
aprender a lêr, é o pequeno 
operário que trabalha para a 
construção de uma Pátria 
melhor. 

16 — Dia da criança asila-
da — Os asilos dando abri-
go a milhares de crianças, de-
vem merecer toda simpatia do 
público. * 

17 — Dia da criança hos-
pitalizada — Muitas moléstias 
são curáveis. A criança doen-
te. o é muitas vezes por des-
cuido, ignorancia, pobresa. 

18 — Dia da criança que 
trabalha — A criança não de-
ve crescer 11a indolência. Ca-
da criança deve ter um tra-
balho adequado à sua idade. 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 
R C A Viíor modelo T 8 - 18 

O álcool tem eido enus» de mais 
iniaariaa o sofrimentos pi.ra 

a humanidad« do quo todas as 
guerra», fome e peates reunidas. 

Eliminai-", como sc oliailna mo 
iía 11U «»WfiWi ÉíATfll Ira «li iri>wW**iwr" MCwnnnn 

Grupo Espírita 
Esperança e Caridade 

A diretoria deste Grupo comu-
nica aos seus associados c ao 
público que, (em virtude de pe-
didos iimstentes dos aeus gulas 
espirituniat, — em sen reunião 
ilSltmn. deliberou realizar as se-
guintes ordena de «casões, que 
entrarão em vigòr a partir do 
(lia -1 do corrente, a salxsr: 

Sessões de terça-feira 
Essas se.ssGes «. 'rio de enrater 

psrticaUr, tendo tateio .1s to ho-
ras. O ingresso só será permiti-
do a ju i ío do seu diretor. 

Essas seâsões serão de pratica 
para o desenvolvimento da* fa-
culdades mediúnicas. Consistirá, 
para o candidato a médium, no 
aprendtsudo da Doutrina em ge-
ral, e, cin particular, no exercido 
ela concentração, da meditação e 
da price, no aparamento da sua 
scnstbUiiude, para o efeito de per-
ceber, pela sensação que lhe pro-
duzam os fluidos do tisplrito que. 
dele se aproxima, de que ordem <! 
este; ita aprendizagem da manei-
ra <|Uo se deve comportar o pró-
prio espirito do m/Jium durante a 
manifestação; no estudo profun-
do do-« livro* de Ivardcc — sem 
o quat nenhum médium deve en-
tregar-se ú prática da meditmi-
daae. 

Um regulamento especial preá-
creverii a marcha dos trabalhos 
do Terça-feira. 

Sessões de quinta leira 
Essa* sessôeM, eomo de costu-

me, terão inicio ás 18 horas e 
são consagradas á mluistroçôo 
de passes fliililícos nos enfermos. 

Sessões de domingo 
Terilo inicio ás 18 horas e meia, 

com ingresso franco ao público 
eui fleral. Essa* sessOo* serão de 

i . iaatoUstMütnúi. i iai í m m iiv' 

estudará n Doutrina sob sons 
aspétos filosófico e moral. Pala-
vra Urre. 

Oulras sessões 
Além das sessões acima aludi-

das prevalecerão as dos 15 de 
cada mês o ns seásõos comemo-
rativas, na fórnia do costume. 

Hora espirita Jerónima de Almeida 
As aulas da Hora Espírita fo-

ram transferidas dos domingos 
para as sexta-feira?, iniciando-sc 
ás 13 horas c meia. Entrada e 
palavra livres ao público. 

KOTA DA R E D A Ç Ã O : 

Aos nossos confrades da Sa-
cramento, mormente aos da Di-
retoria, os nossos aplausos pela 
correia orientação que delibera-
ram seguir e os nossos votos de 
progresso nos trabalhos espi-
rituais. 

Casas Pernambucanas 

Em substituição ao Cap. 
Moura Matos, que por muito 
tempo exerceu o cargo de ge-
rente da filial das Casas Per-
nambucanas, nesta cidade, foi 
agóra nomeado para o mes-
mo cargo e já assumiu a ge-, 
rencia o nosso inteligente con-
terrâneo sr. Trazou Rodrigues, 
jovem em quem a escolha da 
alta direção dessa importante 
organisação industrial e co-
mercial, foi das mais acerta-
das possíveis. 

Ao sr. Trazon Rodrigues 
nossas felicitações e votos 
da tnais franca prosperidade. 

Errata 
Na 5". linha da primeira colu-

na da la. página desta edição, no 
artigo «Rsinorsos- devo se ter 

pi vç2 de daitis. 

Aos Espíritas 
do Brasil 

(Cont. da 2.a pág) 
poder dos nossos irmãos mai-
ores que vivem a verdadeira 
vida dos planos superiores, 
deixassem de triunfar! Ad-
mitir isso, seria admitir o 
fracasso de algo que irradia 
do alto, seria pretender dimi-
nuir a Onipotência do Pai e 
Creador. 

A UniSo tem a mais abso-
luta e ilimitada confiança na 
vitoria integral da causa em 
que se empenhou. Resta ape-
uus, que os espíritas do Norte 
e Sul, do Este e Oeste do 
nosso Pais, se solidarizem 
com ela, auxiliando a nesse 
extraordinário trabalho emi-
nentemente cristão. 

A União faz veemente apo-
lo a todos os espíritas do 
Brasil, afim de que cerrem 
fileiras em torno deste eleva-
do ideal, que deve ser de to-
dos quantos desejntn que os 
ensinamentos do meigo e 
brando Rabi da Galiléa, se 
façam ouvir, constantemente, 
tratemisando os corações, 
melhorando os sentimentos, 
purificando o espírito, seja o 
du feliz romeira ou da virtuo-
sa esposa; do operário ou 
do patrão; do crente ou do 
«teu; do ignorante ou do cul-
to; do governado ou do gover-
nante; que penetra pelos te-
lhados da mísera choupana e 
dosuutuoso palttcio; do sórdido 
botequim o do deslumbrante 
bananal; da humilde oficina 
de trabalhos e do arquiteto-
uico templo de estudos. 

Todos os espiritas devem 
concorrer com sua respecti-
va pedrinha, para a constru-
ção desse imenso edifício de 
ensinamentos cristãos, quer 
ele possua o supérfluo, quer 
Ihefalte o necessário. 0 espi-
rita escasso de meios materi-
ais o que por isso n5o pos-
sua o necessário pura 1 aqui-
sição da carteira, tem outros 
meios para auxiliar a empre-
sa: propague a idéa e distri-
bua uma, duas ou dez cartei-
ras. De qualquer fôrma terá 
contribuído para a realização 
dn mesinn. 

Não deve e nem pode que-
dar-se indiferente quem já 
possua o entendimento que 
lhe foi dtido -pela Doutrina 
Espírita. A fé sem obras, de 
nada vale. 

Façamos, pos, as obras de 
acordo com a nossa fé, sein 
falsos receios e infundadas 
desconfianças que não cabem 
no coração daqueles que pre-
tendem ser discípulos do gran-
de pregador, que disse: «Bus-
cai e achareis; batei e abrir-
se vos-á; pedi e obtereis.» 

Mãos á obra, espíritas do 
Brasil. 

As carteiras podem ser pro-
curadas nos seguintes lu-
gares: 

União Federativa Espirita 
Paulista, Largo do Riaehuelo, 
38, caixa postal 2071, S80 
Paulo; Cxirbar Schutel, re-
dação d '0 CLARIM, Matâo, 
E. F. Araraquarense; .losé 
1'eres, redator d'A ALVORA-
DA, rua 7 de Setembro, 33, 
S. J. da Bôa Vista, L. Mo-
giana. Est. de São Paulo o 
redação do A NOVA ERA, 
caixa postal 05, franca 

Joãv Spitteü 

LAMPADAS 
De 5 a 50 Vátios-120 Vóltios 

Rs. 2 $000 

De 10 a 60 Vátlos—220 Vóltios 

Rs. 2S800 
só na 

- Agência F O R D 

Jubileu da E. Profissional Paulista -

A Escola Profissional Paulis-
ta celebrou, no dia 28 do mês 
p. p., o seu jubileu, e, na Ca-
pital como no interior, o acon-
tecimento mereceu especial ca-
rinho dos dirigentes dos esta-
belecimentos dessa naturesa, ha-
vendo, também, a nossa Esco-
la Profissional Mixta «Dr. Ju-
lio Cardoso» aderido ás mani-
festações de regosijo, na data 
que assinalou o $0.0 ano de 
fufidação de um orgão que, 
pela sua eficiencia, incontestá-
vel valor e grandeza cada vez 
mais crescente, constitue hoje 
um dos principais fatores do 
progresso paulista, porque i 
no seio das Escojas Profissio-
nais que uma grande parte dos 
filhos de Piratininga se ades-
tram para a luta pela vida, a-
parclhandose tecnicamente no 
sentido de efetuar nos quadran-
tes de sua terra as mais estu-
pendas realizações. 

Naquele dia, ás 2 horas mais 
ou menos, fazendo-se acompa-
nhar do Diretor do Estabeleci-
mento, o contingente «BAN-
DEIRANTES» da Escola Pro-
fissional Mixta «Dr. Julio Car-
doso», levou a efeito uma pas-
seata a rufos de tambor, pelas 
principais artérias da cidade, vi-
sitando a imprensa e o Radio 
Club Hertz. 

A Redação desta Fôlha foi 
agraciada com a honrosa visita 
dos «Bandeirantes*, que fizeram 
alto em frente ás nossas oficinas, 
enquanto recebíamos o professor 
Antonio Luiz Pandolfi, que, 
justificando o alarde festivo 
dos seus alunos, colocou-nos 
ao par do acontecimento. 

Congratulamo-nos pois com 
a nossa Escola Profissional, cuja 
prosperidade almejamos sincera-
mente, fazendo votos para que 
o seu papel seja cada vez mais 
saliente nos destinos da nacio-
nalidade brasileira. 

Conferencias 
Campos Vergai em Rib. Preto 

Em homenagem a Allan 
Kardec, o Deputado Dr. Cam-
pos Vergai realizará etn Ri-
beirão Preto, nos dias 3 e 4 
do corrente, duas interessan-
tes conferencias, subordina-
das, respectivamente, aos tí-
tulos: O ESPIRITISMO PE-
RANTE A CIÊNCIA, e OS 
PRINCÍPIOS BÁSICOS D O 
ESPIRITISMO. 

A primeira conferencia será 
efetuada na Soe. Dopolavoro 
(antigo Cine-Paratodos) á rua 
Florêncio de Abreu, e a se-
gunda na Séde da Soe. União 
Oeral dos Trabalhadores, á 
rua José Bonifacio n. 4. 

U M B R l i l E DE SOUZA FIGUEIREDO 
Chi f i äo - Danii»to 

m 
LOMGA PRATICA - CLINICA E P R Ó T E S E 

Especialidade no tratamento 

dos dentes das criança» 
EXTRAÇÕES E CURATIVOS 

GRATIS AQ8 1'OBKES 

Rua lontiz Gowaõa, 141 - Franca 


